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1. DEFINIÇÕES 
1.1. Válvula que em caso de falha, ou seja, picos de sobre pressão, abre-se de imediato, descarregando o fluido pressurizado para atmosfera e possibilitando o alívio parcial da pressão, fechando-se imediatamente e cessando por completo a descarga para atmosfera quando restaurado os parâmetros admitidos da pressão a montante. 

2. OBJETIVO 
2.1. Definir os critérios que orientam o fornecimento de VÁLVULAS DE ALÍVIO PARCIAL DE PRESSÃO, para gás natural, além de estabelecer mecanismos e procedimentos que visam garantir a conformidade com as normas aplicáveis.

3. NORMAS E CÓDIGOS
3.1. ESPECIFICAÇÕES
3.1.1. Tipo: auto operada ou piloto operada, conforme solicitado
3.1.2. Fluido: Gás Natural
3.1.3. Sob falha: fechada
3.1.4. Conexões: ver tabela
3.1.5. Condição de Operação: ver tabela

	
	PE max. (bar)
	Faixa de ajuste (bar)
	Temperatura de operação  ( °C )
	Conexões
	Posição de Montagem

	Auto Operada
	20
	0,90 – 7,00
	-20 a 60
	ROSCA
	Vertical      ou Horizontal

	
	
	2,00 – 12,00
	
	
	

	
	
	0,20 – 14,00
	
	
	

	Piloto Operada
	45
	0,70 - 45
	-20 a 60
	FLANGE
	Vertical      ou Horizontal


 
3.1.6. Classe de Pressão
3.1.7. 150 para PE max. ≤ 20 bar
3.1.8. 300 para 20 < PE max.≤ 45 bar
3.1.9.  Pressão Máxima (PE max): conforme solicitado
3.1.10. Faixa de Ajuste: conforme solicitado
3.1.11. Conexões:
3.1.11.1. Rosca: NPT conforme ANSI B 1.20.1
3.1.11.1.1. Diâmetros: ½”, ¾”, ¾”x1”, 1”, conforme solicitado 
3.1.11.2. Flangeada: Face ressalto, conforme norma ANSI B16.5
3.1.11.2.1. Diâmetros: 1”, 2”, 3”, 4”, 6” conforme solicitado
3.1.12. Precisão de disparo: 1,0%
3.1.13. Vedação: conforme classe VI da ANSI B 16.10, tabela 2
3.2. O projeto, a fabricação e a construção de válvulas de alívio parcial de pressão devem seguir, onde couberem, as determinações e recomendações constantes nas últimas edições dos Códigos e Normas relacionadas a seguir, bem como de outros códigos e normas aplicáveis ao tipo de aplicação e instalação a ser requerida.
3.2.1. Brasileiras
3.2.1.1. Não aplicável.
3.2.2.  Petrobrás
3.2.2.1. N-442 – Pintura Externa de Tubulação
3.2.3. Internacionais
3.2.3.1. ANSI B16.5 – Flange Standard
3.2.3.2. ANSI B16.1 – Cast Iron Pipe Flanges and Flanged Fittings
3.2.3.3. ANSI B1.20.1 – Pipe Threads, General Purpose, Inch
3.3. Os casos omissos, bem como aqueles em que sejam verificadas divergências entre as disposições contidas nestas instruções, nos documentos nelas mencionados e nos Códigos e Normas citadas no item 3.1, deverão ser comunicados e resolvidos em comum acordo com a SERGAS.

4. CARACTERÍSTICAS GERAIS
4.1. MATERIAIS
4.1.1. Corpo: aço carbono ASTM A-216 Gr WCB
4.1.2. Internos metálicos: AÇO INOX
4.1.3. Diafragma: BUNA N
4.1.4. Elastômetros: BUNA N
4.1.5. Plaqueta de Identificação contendo:
4.1.5.1. Nome do Fabricante
4.1.5.2. Modelo
4.1.5.3. Número de Série 
4.1.5.4. Diâmetro Nominal das Conexões
4.1.5.5. Pressão Máxima: PE max.
4.1.5.6. Pressão de Saída: (Faixa de Ajuste)
4.1.5.7. Diâmetro da Sede:
4.2. O GÁS NATURAL A SER FORNECIDO TEM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS:

	CARACTERÍSTICAS
	VALORES

	UMIDADE
	SECO

	PARTICULADO
	ISENTO

	DENSIDADE RELATIVA AO AR (20° C)
	0,62

	TEMPERATURA MÉDIA (° C)
	28

	VISCOSIDADE (CP)
	0,011

	PESO MOLECULAR
	17,8


4.3. REQUISITOS GERAIS PARA O FORNECIMENTO DE VÁLVULAS DE ALÍVIO PARCIAL DE PRESSÃO
4.3.1. Ter passagem plena quando aberta e fechamento totalmente estanque;
4.3.2. Possibilitar o acesso às peças internas para manutenção sem a necessidade de retirar o corpo da válvula da linha (top entry)

5. OUTROS REQUISITOS DAS VÁLVULAS DE ALÍVIO PARCIAL DE PRESSÃO 
5.1. Pintura com tinta de fundo conforme norma PETROBRAS N–442, Condição 1. Acabamento em cor CINZA CLARO (Notação Munsell N 6.5)
5.2. CERTIFICAÇÃO
5.2.1. As válvulas de alívio de parcial de pressão devem ser fornecidas com os respectivos certificados de teste de estanqueidade e regulagem.
5.3. MANUAL
5.3.1.  Deve ser fornecido o manual de operação em português.
5.4.  GARANTIAS E ASSISTÊNCIA
5.4.1.  Garantia mínima de 01 (um) ano contra defeitos e falhas.
5.4.2.  Suporte e Assistência Técnica no Brasil.

6. CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO PRODUTO
6.1. A conferência deve ser feita pela SERGAS, mediante inspeção técnica no material entregue; 
6.2. O material deve estar acompanhado dos documentos constantes do pedido de compra;
6.3. O material deve ser fornecido devidamente embalado em caixa de madeiras e preenchida com material acolchoado de amortecimento. 
6.4. A Nota Fiscal deve acompanhar a entrega; 
6.5. Quando o fornecedor entregar o material nas instalações da SERGAS isso deve ser feito na área de recebimento definida pela Companhia; 
6.6. A entrega do material deve ser feita no prazo estipulado em contrato, ou conforme deliberação da Companhia; 
6.7. Caso haja divergência do material recebido com a Nota Fiscal, o material deverá ser devolvido ao fornecedor; 
6.8. O custo do transporte e acondicionamento do material deve ser de responsabilidade do fornecedor sendo este finalizado no ato do recebimento e vistoriado por profissionais capacitados ou pessoais adequadamente treinados; 
6.9. O material entregue deve estar em conformidade com a descrição definida no item 2.1;
6.10. A quantidade do material fornecido deve respeitar a solicitação feita pela gerência da SERGAS responsável pela aquisição do material.

7. ANEXOS
7.1. Não se aplica
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